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O que faz com que alguns 
temas despertem a atenção 

pública e outros não? 

Por que algumas políticas 
passam por grandes 

mudanças de repente? 

 



Quando chega a hora de uma 
idéia? 

• Processo de formulação de agenda: 
– Estabelecimento de agenda 
– Especificação de alternativas 
– Escolha final entre as alternativas (Legislativo, Executivo) 

• Não há uma ordem lógica: problema  alternativa  decisão  
• Agenda: lista de temas ou problemas que, em dado 

momento, são alvo de sérias atenção pelas autoridades 
governamentais e não-governamentais a elas associadas 
– Tentativa de sistematizar um processo normalmente errático 
– Varia de acordo com o nível e área de governo: Geral x 

Especializada 
– Analisada em termos de processos e participantes 

• A construção de alternativas é um processo diferenciado da 
definição de agenda e pode inclusive modificá-la 
(realimentação). 
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Fluxos concorrentes para o 
estabelecimento de agenda 

• Três fluxos paralelos inter-relacionados, mas 
independentes 

– Problemas (Problems) 

– Eventos políticos (Politics) 

– Políticas públicas (Policies) 

 

• O encontro desses fluxos depende dos: 

– Participantes 

– Janelas de oportunidades 

– Estágio de cada um deles, especialmente o de soluções 
(políticas públicas) 
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Fluxo de Problemas 

• Origens 
– Mudanças em indicadores/status/contexto 
– Eventos de grande magnitude 
– Feedback: avaliação, relações informais 

 

• Percepção de problemas: 
– Colocar em cheque valores importantes 
– Comparação com outras realidades/possibilidades 
– Classificação (direito x necessidade) 

 

• Os problemas devem estar relacionados à 
percepção da necessidade de mudança. 
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Problemas desaparecem (da 
agenda!) 

• Podem ser ignorados após tentativas mal 
sucedidas de solucioná-los. 

• Os atores podem acostumar-se à situação. 

• O problema pode ser reclassificado, 
percebido de outro modo ou deixar de ser 
percebido como um problema. 

• A situação ou o contexto podem mudar e 
novidades podem passar por cima de 
temas anteriores. 
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Fluxo de Política (jogo político) 

• Vários fatores podem afetar o contexto político e gerar 
oportunidades de avançar temas na agenda pública, tais 
como: 

 
– Mudanças na coalizão dominante e novo 

governo 

– Negociações 

– Papel da oposição 

– Mudança na posição relativa dos atores 

– “Humor nacional” 
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Fluxo de Políticas públicas 
(soluções) 

• Alternativas são propostas de soluções para os 
problemas. Envolve duas dinâmicas: Geração e Filtro 

• Geração: “Caldo primordial” de políticas 
– Desordenado, incoerente, conflitante 

• Filtro 
– Viabilidade técnica e política 
– Recursos 
– Alinhamento com os valores das comunidades 
– Avaliação de oposição, limites 

• Amadurecimento/amaciamento de alternativas 
– Reelaboração, junção, reavaliação, ... 
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Atores 

• Dois tipos: 

– Visíveis: definição de agenda 

– Invisíveis: alternativas 

 

• Comunidades de especialistas (epistêmicas) 

– Crenças 

– Valores 

– Causalidade 

– Ideias: discussão, debate, disseminação 
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Empreendedores políticos 

• Podem ser políticos, grupos de interesse, 
indivíduos, lideranças, etc. 

• Os empreendedores avançam propostas, 
aproveitam oportunidades de trazer à 
tona os temas de suas agendas. 

• Tem o papel de conectar pacotes de 
problemas e soluções 
– Reelaboram propostas, fazem conexões 

– Negociação com grupos, costurar soluções 
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Janelas de oportunidade 

• Oportunidades de junção dos fluxos 
– Problemas (Problems) 
– Política, jogo político (Politics) 
– Política pública: propostas, soluções (Policies) 

• Conjuntura crítica (policy window) fornece: 
– Condições propícias para se elevar a cotação de uma 

determinada matéria na agenda política. 
– Oportunidade de que de se entrelaçarem os três 

processos. 
• A junção dos três fluxos aumenta a probabilidade de 

entrar na agenda de decisões, mas não garante que isso 
ocorra. 
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Agenda de decisões 

• Questão probabilística, não há certezas. 

• Possibilidade de algum item chegar à decisão 
aumenta quando há a conexão plena dos fluxos. 
– Aumenta também quando há sucesso em questões 

adjacentes. 

• Oportunidades, janelas e empreendedores 
políticos podem fazer as soluções (políticas) 
propostas se concretizarem. 

• É maior a chance de se chegar à uma decisão 
quando as alternativas já foram “amaciadas” pelo 
processo político e pelos atores. 
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Equilíbrio interrompido 
(punctuated equilibium) 

• Origem: biologia e modelos 
computacionais 

• Política pública se 
caracteriza por longos 
períodos de estabilidade, 
interrompidos por períodos 
de instabilidade que levam a 
mudanças significativas. 
– A estabilidade é o mais 

comum nas políticas públicas, 
mas crises e mudanças 
bruscas ocorrem 
eventualmente 
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Fonte: Wikipédia 



Usos da teoria 

• O modelo explica porque um sistema político pode: 
– Funcionar de forma incremental, mantendo o status quo. 
– Passar por fases de mudanças mais radicais quando há 

períodos de instabilidade. 
– Como as decisões são processadas no sistema político e 

em seus subsistemas. 

• Aplicação: 
– Situações onde o conflito político extrapola as fronteiras 

do subsistema dominado por especialistas (ganha a 
agenda pública). 

– Foco na mudança de imagem da política pública (como ela 
é entendida ou caracterizada). 
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Fundamentos analíticos 

• Instituições políticas 
– Incentivos ao processo de tomada de decisão e 

ao processamento de decisão. 

– Pontos de veto. 

– Possibilidades de quebra de monopólios e de 
mudança de percepções. 

• Racionalidade limitada  
– As instituições e pessoas têm capacidade 

limitada de processar informação 

– Estratégias de tomada de decisão. 
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Processamento de informação no 
processo político 

• Dificuldade em processar informações de maneira “suave” e 
articulada, o que a sujeita o sistema a rupturas esporádicas. 
– O processo político funciona bem com acomodações marginais. 

• Racionalidade limitada: 
– Capacidade limitada de análise e processamento de 

informações 
– Acesso parcial a informações 
– Lacunas teóricas conectando causas e efeitos 
– Incertezas 

• Superação da racionalidade limitada gera incentivo ao 
incrementalismo 
– Busca de segurança 

16 



Sistemas institucionais e políticas 
públicas 

• Sobreposições permitem 
– Conservadorismo 
– Inovação  

• Papéis característicos 
– Macropolítica: interrupção, ruptura 
– Subsistemas: equilíbrio 

• Arenas políticas: onde as decisões são 
tomadas 

• Feedback negativo e positivo: estabilidade e 
ruptura (instabilidade) 
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Causas institucionais da ruptura 

• Por que ocorrem as rupturas? 
– Sistema político conservador, travado. 
– Mudanças, mesmo pequenas, exigem grande mobilização. 
– As mobilizações abrem espaço para mudanças maiores. 

 
• Políticas públicas podem ser reforçadas ou 

questionadas quando um tema entra na agenda 
– Reforço leva a maiores dificuldades para mudanças 
– Questionamentos abrem espaço para rupturas 

 
• Quanto menos ajustável a mudanças, mais sujeito o 

sistema estará à rupturas 
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Subsistemas, estabilidade e ruptura 

• Podem ser monopolísticos, competitivos, 
inconstantes, longevos... 
– Triângulos de ferro, redes temáticas, advocacy coalitions... 

 
• Permitem ao sistema político-decisório processar as 

suas múltiplas questões de forma paralela. 
– Experiências de implementação e de avaliação. 
– Maturação do debate. 
– Construção de coalizões e mobilizações. 

 
• O processamento paralelo é fragmentado e tópico, 

inviabilizando mudanças maiores. 
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Preferências e atenção 

• Para ocorrerem rupturas em políticas é necessário que 
haja uma mudança de percepção da imagem pública 
 

• Isso pode ser causado por dois principais motivos: 
– Mudança de preferências – mais rara 
– Mudança de atenção – mais freqüente 
– Pode ser causado também por irracionalidades (decisões 

contrárias às suas preferências) 

 
• Ao adentrar a agenda pública a tomada de decisões é 

serial e demanda atenção focada. 
– A atenção pode mudar ao longo do tempo e do debate. 
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Imagens da política pública (policy 

image) 

• Mistura de informação empírica e apelos emotivos, podendo:  
– Caracterizar situações como problemas. 
– Ligar problemas a possíveis soluções. 
– Ressaltar ou ocultar aspectos do tema em questão. 
– Alterar a percepção pública e dos tomadores de decisão. 

 

• As imagens possibilitam aos atores: 
– Colocar o tema na agenda pública e criar instabilidade. 
– Quebrar o monopólio político e podem levar a questão à agenda 

pública. 

 
• Há sempre disputa para consolidar entendimento das imagens 

 
• Papel de destaque para a mídia. 
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ATIVIDADES 
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Exemplo: Crise hídrica • Na agenda de janeiro a abril de 
2015, com boletins diários sobre 
o nível dos reservatórios, índices 
pluviométricos... 

• Por que saiu da agenda? Situação 
melhorou? Mudou contexto? O 
que aconteceu? 
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Boletim mananciais 09/06/15; http://site.sabesp.com.br/site/uploads/file/boletim/boletim_mananciais_09jun15.pdf 
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Imagem da política 
pública e do problema 
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• Observem: 

– Construção de 
imagem da 
política pública 

– Reclassificação e 
conexão entre o 
problema e uma 
solução 
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